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N.° 15 

Ill.mo e Ex.mo Snr' — Entro em huma matéria, que não 
comprehgndo, cuja vastidão excede a esphera do meu conheci-
mento, mas como V. Ex.a he superior a tudo, direi the donde al-
canço, e V. Ex.a acrescentará o que me falta, examinándo-se no 
tosco das minhas reflexões ha alguma couza de preço que faça 
conta. 

Entre as ordens de mayor concideração que V. Ex.a foi 
servido expedir-me da parte de S. Mag.c que Deos guarde, 
nas instrucções que me deregio em vinte e seis de Janeiro do 
anno passado de 1765, he sem duvida, se me não engano, o con-
solidar os Domínios deste Estado do Brazil, não só emquanto 
a sua defensa, e segurança', mas emquanto a Economia interior 
do mesmo Estado. Esta idêa tão necessaria, em que trabalharão 
os primeiros Povoadores deste Vastíssimo Paiz, e que ao de-
pois praticou com augmento o meu antecessor Rodrigo Cezar 
de Menezes, e que V. Ex.a hoje como sábio, e vigilante zello 
manda continuar, me parece ser objecto mais necessário e ao 
mesmo tempo de mayor deficuldade que tem esta Capitania pe-
las dispoziçoens em que se acha. Eu que dezejo com a mayor 
ancia aplicarme aos intereses de S. Magestade que Deos Guar-
de, e conseguir o seu mayor augmento, devo dizer a V. Ex. a 

toda a verdade para que V. Ex.a refletindo seriamente sobre a 
realidade das couzas, possa insinuar me as devidas providencias, 
e os proporcionados remedios aos fins, a que S. Magestade que 
Deos guarde manda proceder. Nestes termos digo a V. Ex.a 

que tendo eu ouvido destas terras mil quimeras se não deixe V. 
Ex.a persuadir das suas riquezas e opulência por mais que lhe 
exagerem; porque eu só me dezengánei depois que vi com os 
olhos o estado delias. Não há duvida que aqui há as mayores 
preciozidades do mundo e não he somente o Ouro e os Dia-
mantes, de que falo, são tãobem as Drogas, os generos, as pro-
duções de toda a qualidade que offerece este vastíssimo e fer-
telissimo Continente, porem no meyo de todá esta felicidade se 
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pode dizer de seus habitantes; Inopem me Copia fecit; porque 
são geralmente os mais pobres que alimenta a natureza. Excepto 
alguns dos filhos do Reino, que traficão em pequeno negocio 
de panos, e cedas, e outras miudezas pela mayor parte fazendas 
estrangeiras: Aquelles Tropeiros que negocião em animaes da 
Curitiba, e Viamão; alguns Paulistas que tem humas lemitadas 
lavras, em que faiscão algum Ouro; tudo o mais vive mizera-
velmente. Todos os fundos dos cabedaes destas terras comsis-
tem unicamente, ou no manejo do referido negocio, ou no labor 
da escravatura; o primeiro tem muitas falências, porque passou 
a tanto excesso o abuzo de vender fiado nestes Paizes, que tudo 
consiste em dividas, em créditos e em conta, que não tem fim; e 
as dividas se perdem muitas e o dinheiro quase nunca se apura. 
Os escravos tãobem tem muitos inconvenientes, não só pelo que 
toca aos costumes, mas porque morrendo com elles sepultão 
juntamente todos os cabedaes: Sobre estes fundamentos não 
são as couzas solidas nem permanentes, excepto esta Cidade, al-
guma Villa, dáquellas por onde passa negocio; todas as mais 
povoações são quaze Volantes; as mesmas Villas, que já estão 
povoadas, vão-se desfazendo. As riquezas cauzuaes com que de 
quando em quando tem favorecido a Omnipotência á alguns des-
tes naturaes, não chegarão aos filhos, florecerão como as Mara-
vilhas, que de manhã a tudo são galas, tudo vistoza pompa, e a 
tarde murchão. Ouve, cazas opulentíssimas, morreo o Senhor 
delias, deu volta a fortuna e ficarão os filhos a pedir; Não ha 
morgados, nem rendas que durem para sempre como no Reino; 
o mais que fazem são humas Fazendas de Gado; tirão huma 
Sesmaria de tres léguas onde fazem criação, mas faltando aquel-
le dono, logo fica taperá, isto hé campo dezerto, porque o gado 
se faz bravo e foge; consome-o as feras e o tempo. Desta sorte 
verá V. Ex.a no Mappa que me entregou, tudo fazendas dezer-
tas. Os mais pobres fazem hum sitio, isto hé, humá Caza de 
canas barrada de terra coberta de palha ao pé de hum morro, e 
junto de hum Rio, na qual ha por alfayas hum cachimbo, huma 
espingarda, e duas redes, huma em que dormem de noite, e de 
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tarde, e outra com que pescão, desta, e da espingarda comem o 
que cassão; vestem as vezes huma camiza de algodão, outras 
huns calçoens de peles; O mais que tem são dous covados de 
baeta, em q' se embrulhão, a que chamão tanga, e não passão da-
qui : No morro roção quanto basta para plantar meya dúzia de 
Bananas, e hum prato de milho, nestes taes sitios ha muitos que 
apenas ouvirão dizer, que ha General, e que ha Parocho, porque 
distão de hum e outro vinte trinta e quarenta, e mais legoas, e 
ali passão a vida sem nunca ouvirem Missa; e ha muitos que só 
se dezobrigão de annos a annos, e esses são os melhores. Ainda 
este sitio não he permanente, tanto que roção aquelle matto, ou 
se enfadão de viver ali, ou cometem algum crime, poem o fogo 
a choupana e marchão para onde lhes parece; e daqui nasce que 
ninguém tem rendas, nem modo de cultivar as suas terras, al-
guns que cultivão he com escravos, porem como estes acabão, 
tãobem a lavoura não he permanente, e nem sempre os filhos 
tem dinheiro para os restabelecer; ainda com os táes escravos 
nunca comseguem hum seleiro de milho ou de farinha, ou de 
outros 'fructos que possão vender ao publico porque não conheço 
ninguém que o tenha, só plantão para o seu sustento. Como os 
Rios, e o mato offerecem mantimento a pouco custo, e o calor 
do Paiz escuza vestido, vivem á mayor parte das gentes vadian-
do, sem emprego, sem ocupação, sem domicilio, na liberdade, na 
ociozidade, e na mizeria, e o que mais he, faltos de Rellegião, e 
de policia, e daqui nasce a sua pobreza, e os orrorozos crimes 
que cometem, porque os bens são os que prendem, e conservão 
os homens. O mesmo estilo de fazer a lavoura não tem formali-
dade no modo, com que pratica; he o seguinte: Pede hum ho-
mem huma Sesmaria de huma legoa em quadra, precedem as 
imformações necessarias e achando-se que não tem duvida, con-
sede-se lhe com ás condições ordinarias, e a clausula de que an-
tes de tomar posse se demarcará; a dita demarcação não he fá-
cil de se fazer, porque os certoens estão tão cheyos de matta 
Virgem, tão emmaranhada, e tão alta, que não se pode penetrar, 
nem descubrir. Nestes termos, chega o homem áquelle des-
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íricto, de donde pouco mais ou menos lhe parece que pode prin-
cipiar a Sesmaria e ali a demarca pela estimativa, entra a bo-
tar matos abayxo, cortando aquelles e arredados arvoredos dei-
xa ficar a lenha, e poem-lhe o fogo, e logo naquella cinza vae 
plantando a mão aqui uns grãos e acolá outros por onde lhe pa-
rece, e sem lhe fazer outro beneficio algum deixa ficar até o 
tempo da colheita, e então he que vai buscar o que escapa dos 
passaros e dos macacos, porem sempre colhe muito a respeito 
do que semeou, porque a terra intacta e fertelizada daquellas 
muitas cinzas, paga por milhares o que recebe; mas isto suposto, 
não se segue daqui que o lavrador encha huma grande Tulha, o 
mais que faz he tirar para se sustentar aquelle anno com mayor 
fartura, passada esta primeira colheita cresce segunda vez a 
matta menos forte e se chama Capoeira; derruba-se outra vez 
a capoeira e já produz menos fructo; a terra que he mais fértil 
as vezes da segunda Capoeira, mas cortada esta, e escandalizada 
a terra com os fogos que tem experimentado não torna a dar 
mais mata, fica campo, e produz hum feno, que nem par a pasto 
serve. 

Continuando-se deste modo a desfructar a Sesmaria vai se 
extinguindo o matto ou se acaba com huma demanda com outro 
vizinho de outra Sesmaria sobre as demarcações que nenhum 
delles tem, ou cabado o mato pertendem outra Sesmaria para 
outra parte, abandonando aquella terra por inútil para nunca 
mais servir nem fortificar. Desta sorte se achão as Campinas 
desta vizinhança de São Paulo sem dar fructo, do mesmo modo 
as de todas as villas desta Capitania; e o peyor he que por segui-
rem o engodo do mato virgem, largão a habitação das Povoações 
e vão atraz do mato afastando-se cada vez mais da Sociedade 
Civil reduzindo-se a viver sem Missa, e sem Doutrina, familia-
rizando-se com as feras; por esta Cauza a Villa de S. Vicente 
que foi Cabeça desta Capitania, e das mais populozas delia, que 
teve hum grandíssimo Convento de Jezuitas, e outro de Capu-
chos, se acha hoje reduzida a meya dúzia de cazinhas terreas, 
semi haver vestígios donde forão os taes Conventos: A esta pro-
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porção as mais, e já me fizerão requerimento as Camaras, para 
que désse a isto alguma providencia. 

Alem destes inconvenientes, há tãobem dous vicios ainda 
mais poderosos, que empobressem este Povo; isto he a prezump-
ção, e a perguiça; não tenho palavras com que a V. Ex.a possa 
expressar o excesso, a que tem chegado estes dous peccados, por-
que tudo quanto posso dizer em comparação delles he deminuto 
todos estes Povos geralmente, asim homens, como mulheres, 
pela mayor parte não fazem nada; de noite e de dia estão deita-
dos ou balançando na rede, ou cachimbando; e he tal a sua vai-
dade, que tem por desprezo o trabalho, entre elles não ha mãos 
que obrem, senão as dos pretos; quem não tem escravo perece, 
porque não tem quem lhe ganhe, ou lhe procure de comer; e al-
gum, a que asuma necessidade obriga a fazer alguma couza he 
ocultamente, porque se persuade que se ouvirem trabalhar fica 
mal. Como esta matéria he de suma ponderação, e oposta total-
mente as acertadíssimas instrucções de V. Ex.a que me mandou 
da parte de S. Magestade que Deos Guarde consolidar os Do-
mínios dos seus Estados do Brazil, e desta sorte segundo o meu 
sentir, nem se podem fazer solidos, nem permanentes, porque 
tudo está volante e insubstitente, (SIC) tenho gastado com ella 
grandes cuidados e repetidas conciderações: Consultei as Pes-
soas mais praticas e de melhor juizo, sem que tenha encontrado 
a necessaria consolação, que todos se remetem á que he costume 
antigo, que sempre isto asim se conservou, e que não pode cá 
haver outra couza, não tem havido modo, que não tenha posto 
em pratica, para remediar estes damnos, continuamente estou 
pregando á todos se apliquem a cultura, e propagação da la-
boura; tenho dado as Camaras Ordens sobre Ordens, para acres-
centarem a plantação dos algodões e das farinhas, as quaes hu-
mas tem abraçado melhor que outras, porque algumas me tem 
feito representações que fazem rir, só por fugirem do tra-
balho; tenho inventado ideas para os fazer aplicar, o que tem 
produzido algum efeito, porem não todo o que baste. Porem 
Senhor se não ha alguma razão politica que tãobem não deixa 
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de me lembrar, pela qual não convenha engroçar demaziadamen-
te estas Províncias tão distantes, ou que a Suma providencia 
não permite que estes homens se melhorem, talvez para que com 
as suas riquezas não obrem aquelles excessos, que mais frequen-
temente se achão nestes Paizes, nas maons daquelles, que tem 
mais de seu; apontarei a V. Ex.a aquelles meyos que ao meu fra-
co juizo ocorrem, para remedio, emquanto a experiencia do 
tempo não descobrem outros melhores. O primeiro, e mais ef-
ficás para atalhar tão consideráveis damnos, e que com muito 
aproveitamento, e notoria felicidade vou praticando, são os mes-
mos que V. Ex.a me dirigio nas suas admiraveis instrucções, 
primeiro o directorio dos índios, que com toda a aplicação faço 
observar, pondo nas Aldêas bons directores, de que rezulta o 
fazer recolher a ellas hum grande numero de Vadios, que gra-
sava por toda esta Capitania, dando lhe forma de Governo, ins-
truindo os directores, e os Párocos no que devem obrar, e satis-
fazendo a huma grandíssima afluência de Requerimentos, que 
tem rezultado destas administrações. O Segundo meyo são as 
Tropas que tenho feito levantar, porque a sua Regularidade faz 
com que os Povos reconheçam suprioridade e obediencia, obri-
ga-os a vestirem-se e aparecer as gentes, deixando o mato, e vin-
do mais vezes a povoação. 

Intrudus a civilidade e a cortezia de aconhecer que ha gra-
duaçoens de pessoas que se estimão humas mais que outras, des-
terrando de entre a plebe o vulgar axioma de dizerem como tão 
bom, de que rezultava, que o peão de pê descalço tinha para si, 
ser tão nobre como outro qualquer mais bem nascido; tudo isto 
vão desterrando as Tropas, como tão bem deminuindo as mortes 
violentas, que á cada passo sucedião por facilitar o prender, co-
mo se tem prendidos muitos delinquentes. O terceiro he os pas-
saportes, não deixando passar, nem vadear de humas Comarcas 
para outras, muito menos para diferentes Capitanias sem prece-
der despacho, informação, e licença. Além destes remedios me 
parece, se me não engano, que emquanto estas terras se não go-
vernarem do mesmo modo, com que se governa o Reyno, que 
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nunca hão de ser solidas, nem a sua riqueza; E emquanto a sua 
laboura se não fizer pelo povo independente de escravos, com 
boys e arado, gados, estrume e sobre as mesmas terras sem mu-
dar de pouzo, nunca ha de haver rendas, nem estabelecimento; 
e inda que eu nesta vezinhança vejo algumas chacaras, em que 
cultivão sempre a mesma terra, e frutificão muito bem; comtu-
do he este ponto controvertido, porque dizem geralmente que se 
não pode praticar e a mim me falta a experiencia, e o tempo ne-
cessário para o examinar. 

A vista disto me parecia conveniente que V. Ex.a fizesse 
vir das Ilhas, ou da Província do Minho, alguns cazaes para se 
introduzirem com os Directores nas Aldeãs dos índios, e entre 
elles ensinarem a laboura do arado, e o beneficio dos estrumes 
por meyo dos gados como se faz no Reyno, lavrando sempre as 
mesmas terras, sem hir seguindo o matto. Segundo; introduzir 
quantidade de ovelhas de Curytyba e de Pernambuco porque as 
não ha por cá, porque algumas que por acazo se achão mostra 
a experiencia que são fermosas, e crescem muito, e se poderia 
fazer hum grande negocio de lans, e haver muita fartura de car-
nes. Terceiro: introduzir os bichos da ceda fazer plantar mui-
tas amoreiras, que conservão sempre a folha, e podia ser innu-
meravel a quantidade da ceda, porque todo o anno se cria. 
Quarto: Continuar a planta em que tenho trabalhado dos Algo-
dões instituindo Fabricas de toda a casta de manufactura deste 
genero, ou negociantes que o comprem em rama e o remetão pa-
ra o Reyno, e serem lá as fabricas. 

Quinto: haver em todas ás freguezias e lugares hum juiz 
ventenario, porque os não há que dê conta do que cada hum 
planta, e do emprego, a que cada hum se aplica; porque suposta 
a perguiça e negligencia do Povo não carece menos de Diretor 
nesta parte os Bráncos Velhos do que os Brancos novos e com 
este arbitrio poderia crescer muito mais o contrato dos Dizimos. 
Sexto: haver feiras Semanarias em dias certos nesta Cidade, e 
Villas das Comarcas, em que commutem os fructos e vendão os 
gados, porque não ha feiras em parte alguma, e só huma mi-
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